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MISSÃO CIDADÃ

Antônio Almas | Prefeito de Juiz de Fora

O propósito da responsabilidade do cumprimento do dever
é a manifestação mais concreta na consciência e no 
comportamento de cada um dos guardas municipais, como 
princípio profissional que lhes dá força, coragem e dignidade
no dia a dia de sua missão. Subordinados a normas, submetidos 
a aperfeiçoamentos constantes e inevitáveis, sejam físicos, 
estratégicos ou institucionais, a verdade é que os homens e
as mulheres que compõem o efetivo da Guarda Municipal de 
Juiz de Fora revelam, nestes 11 anos de existência da 
corporação, o crescimento de seus objetivos, a natureza de
sua vocação e o sentido de seu aperfeiçoamento.
Muito mais do que a exigência destes tempos complexos e 
graves, que nos trazem vislumbres de incertezas diante de 
tantas dificuldades no enfrentamento de situações cada vez 
mais concretas, os homens e as mulheres que integram a 
Guarda Municipal revelam a lúcida capacidade de conhecer 
suas próprias fragilidades, e nesta manifestação de grandeza 
transformam seu trabalho num gesto de presença e paz, na 
defesa de princípios básicos de convivência humana.

Sem a ostentação do poder da autoridade e do uniforme, mas, 
muitas vezes, ou quase sempre, com a mão estendida, o sorriso 
esperançoso, a palavra amiga.
É claro que nem só de gestos lúdicos se comportam os 
homens e as mulheres responsáveis pela segurança pública.
O mal existe, é atuante, tem seu lado obscuro e sintomático
da violência. Mas em todos estes percalços sobrepõe-se a 
necessidade da ação e da reação. Sem máscaras, capas ou 
efeitos especiais, os guardas municipais estão nas ruas, nos 
bairros, nas praças, nos prédios públicos, nas florestas, de noite 
e de dia, no sol ou na chuva. Identificados com a própria vida 
real, estão engajados também na condição de marido, esposa, 
pai, mãe, filho, filha, alguém que tem alguém à sua espera.
E ainda têm a responsabilidade de se superar no momento de 
trabalho. E se superam, cumprindo a obrigação e devoção ao 
seu ofício, carregando na mente a certeza de que todas as 
tarefas legais que lhes cabem em sua atuação profissional não 
superam o sentimento maior da responsabilidade de sua 
missão cidadã.
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UM ANO DE APRENDIZADO,  AVANÇOS E DESAFIOS

José Sóter de Figueirôa Neto | Secretário de Segurança Pública e Cidadania

Assumi como gestor da pasta há exatamente um ano e a primeira 
medida foi abrir a instituição ao dialógo. Ouvi atentamente o 
conjunto dos 93 guardas que compõem a corporação. Palavras 
como SERVIR, PROTEGER, ACOLHIMENTO, FRATERNIDADE, 
CIDADANIA foram recorrentes neste momento, e que ficaram 
gravadas em minha memória.
A partir daí traçamos um diagnóstico, realizamos uma oficina de 
desenvolvimento setorial, elaboramos um plano de ação com uma 
matriz de planejamento e responsabilidades, com metas e 
resultados.
São ao total 42 ações para serem realizadas em 2019 e 2020, no 
curto, médio e longo prazo. Muitas delas estruturantes e a partir 
de 3 grandes diretrizes: ação integrada, estrutura renovada e 
serviço de excelência.
De outro modo, avançamos na implantação do SUSP – Sistema 
Único de Segurança Pública, na busca de uma mudança de 
paradigma entre segurança e cidadania.
Temos hoje um pré-plano municipal de segurança urbana e 
cidadania, realizamos a 1ª Conferência Municipal de Segurança 
Pública e estamos prestes a implementar o Conselho Municipal de

Segurança Urbana e Cidadania, com a participação da 
sociedade civil organizada, das forças de segurança e dos órgãos 
municipais responsáveis pelas políticas sociais.
Somos, hoje, protagonistas desta fundamental e estratégica 
política pública em seu caráter preventivo, e de forma integrada 
e intersetorial.
Plantamos uma semente. Há muito ainda a ser feito: garantir 
bem-estar a toda a população e ampliar a sensação de 
segurança na perspectiva de assegurar inclusão social e direitos.
Porém, nada disso seria possível se não fosse uma grande 
CONSTRUÇÃO COLETIVA.“ Sonho que se sonha só é apenas 
um sonho que se sonha só. Sonho, que se sonha junto torna-se 
realidade,” já dizia Miguel de Cervantes.
Todos imbuídos de um mesmo sentimento: SERVIR, PROTEGER, 
ACOLHER, SER FRATERNO E GARANTIR CIDADANIA.
Assim é a “Segurança Pública: dever do Estado, direito e 
responsabilidade de todos”.
- Constituição Federal de 1988 -
Muito obrigado, parabéns a todos e um feliz 2020!!!!
Abraço fraterno.
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Esse 11º ano de atividades da Guarda Municipal pode ser 
classificado como um ano de revisão e de reorganização 
internas. Preparamo-nos para novos momentos com a 
redefinição da nossa própria missão. Sem que parássemos o 
atendimento às demandas da Prefeitura e da cidade, 
reavaliamo-nos e realinhamos objetivos a serem alcançados. 
Com essa medida, requalificamos nossos serviços e criamos 
novos desafios. Uma visão inovadora de gestão de qualidade 
voltada para o serviço público. Estabelecemos novos 
parâmetros para um órgão que se apresenta cada vez mais 
seguro das suas potencialidades e que, embora seja 
relativamente jovem, se relaciona plenamente com os mais 
diferentes setores da administração municipal e com toda a 
comunidade. De sorte que repensar é, ao mesmo tempo, um 
exercício de gestão e uma obrigação com a qualidade dos 
serviços oferecidos à cidade.
Paralelamente a todo o processo de discussão e elaboração do 
Plano de Ação da Guarda Municipal, realizado em 2019, demos 
andamento às atuações rotineiras e promovemos apoios às 
atividades da Administração, firmando a bandeira da segurança
cidadã nos campos operacional e preventivo. Foi crescente a 
presença da GM no Parque Halfeld, por meio do projeto & 
quot; Guarda Comunitária&quot;, cuja aplicação trouxe 
ampliação da sensação de segurança aos usuários da principal 
praça da cidade. O patrulhamento preventivo comunitário foi 
estendido a mais praças, com a destinação de uma equipe 
específica para a atividade. Também agimos em defesa do 
ordenamento público e do cumprimento do código de 
posturas municipais nas inúmeras operações em apoio à 
 

 
fiscalização nas ruas centrais da cidade. Realizamos operações
conjuntas com outros órgãos do sistema de segurança pública; 
demos suporte em segurança a eventos como o carnaval, Bem 
Comum, Festa do Servidor, festividades no Parque de 
Exposições e em praças públicas; apoiamos permanentemente 
as abordagens realizadas pela &quot;Ação População em 
Situação de Rua&quot;; realizamos atividades de 
relacionamento, de conscientização; projetos voltados para a 
capacitação de servidores, educação e de cidadania junto à 
comunidade escolar, empregabilidade à população em situação 
de rua e a valorização do patrimônio natural; bem como 
mantivemos assento e participação efetiva em órgãos de 
representatividade como o Comitê Pop Rua, a Comissão 
Municipal de Segurança e Educação no Trânsito (Comset), o 
Conselho Municipal de Turismo (Comtur), Rede em Ação 
(Área de Proteção Escolar). Em outra frente, buscamos apoio 
para o incremento das nossas atividades, estreitando as 
relações de intercâmbio com instituições de segurança dentro 
e fora dos limites do município, participando de eventos da 
categoria e buscando o financiamento para o custeio de 
equipamentos para a corporação por meio de verbas 
parlamentares.
A Guarda Municipal segue em seus esforços para fazer o 
trabalho que lhe compete.
A dedicação plena e a vontade de fazer mais que atendimentos 
a ocorrências, elevam o patamar do cuidado com a cidade e 
com o cidadão, mostrando o espírito colaborativo e construtivo
de nossa equipe. Uma tropa que tem a disposição, a presteza e a
iniciativa gravadas no sentimento de ser útil à sociedade.

UM ANO PARA DEFINIÇÃO DE CAMINHOS

Emilce de Castro | Comandante da Guarda Municipal de Juiz de Fora
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O ano de 2019 começa com expectativas renovadas 
para a Guarda Municipal, com o recém-chegado 
secretário de Segurança Urbana e Cidadania, José 
Sóter de Fiqueirôa Neto, assumindo a pasta nos 
últimos meses do ano anterior. A escolha do nome, 
pelo Prefeito Antônio Almas, se deve ao propósito de 
unir segurança e cidadania, definitivamente, fazendo jus 
ao nome da secretaria. A bagagem de um profissional 
com ampla trajetória na área das políticas sociais foi o 
amálgama para essa concretização.
No vasto currículo de experiências em gestão pública, 
o engenheiro civil, com especialização em 
Administração Pública Municipal e Mestre em Gestão 
Pública e Políticas Sociais (UFJF), foi secretário de 
Planejamento e de Obras da PJF e superintendente da 
Associação Municipal de Apoio Comunitário (Amac) 
por oito anos. Foi superintendente de Planejamento e 
do Trabalho da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social (Sedese/MG), presidente do 
Conselho Estadual de Trabalho, Emprego e Renda e 
presidente do Colegiado de Gestores Municipais de 
Assistência Social do Estado de Minas (Cogemas MG). 
Foi vereador pelo PMDB por dois mandatos e 
secretário de Governo entre 2013 e 2018.

Com essa experiência, logo evidenciou-se o modo 
democrático e participativo que iria marcar a 
condução de sua gestão.  Ao chegar, um dos seus 
primeiros atos foi aproximar-se de toda a tropa da 
Guarda Municipal, fazendo reuniões, para ouvir os 
integrantes. Grupo a grupo, os encontros se seguiram, 
numa troca de relatos e impressões.
Compartilhando visões, o secretário se apresentou à 
equipe, se disponibilizando ao trabalho e dando 
espaço à fala de cada servidor. A escuta ativa trouxe a 
percepção das necessidades prementes à instituição e 
o sentido de profissionalizar a gestão da Guarda.
A partir desse exercício, deu-se início à toda uma 
remodelagem de processos na Guarda Municipal. Em 
um esforço coletivo, os integrantes da Guarda 
Municipal foram chamados para repensarem e 
reformularem a identidade organizacional da 
corporação.
Assim foi dado o impulso inicial para toda uma revisão 
interna de projetos, que evoluiu para a criação de um 
plano de ação inédito na história da GM e pioneiro 
nas estruturas da Administração Municipal.

A fim de promover mudanças de forma organizada, 
planejada e com prazos estabelecidos na Guarda 
Municipal, a Secretaria de Segurança Urbana e 
Cidadania (Sesuc) buscou o apoio da Secretaria de 
Administração e Recursos Humanos (SARH) que, pela 
primeira vez, realizou uma oficina para estudar as 
necessidades, os pontos fortes e as oportunidades de 
crescimento de um setor da Administração Municipal. 
A “Oficina de Desenvolvimento Setorial da GM” se 
apresentou como importante ferramenta do pacote 
de medidas propostas pela Sesuc, com vistas à 
reformulação organizacional da Guarda Municipal.
Durante a oficina, os participantes discutiram a missão, 
visão e valores da corporação, com o propósito de 
reafirmar sua identidade diante da comunidade e de
aprimorar a oferta dos seus serviços. Como 
metodologia, a oficina lançou mão da ferramenta de 
análise SWOT (do inglês “strenghts, “weaknesses”, 
“opportunities” e “threats”, significando, 
respectivamente, “forças”, “fraquezas”, 
“oportunidades” e “ameaças”). Trata-se de um modelo 
de intervenção e análise estratégica próprio da área 
de administração.
Do exercício, resultaram a redefinição da identidade 
organizacional da Guarda, revista e aprovada em 
assembleia, e de 42 metas traçadas para corporação. 
O objetivo de toda a movimentação foi repensar as 
ações da Guarda. Propósito cumprido, com o 
redirecionamento da bússola e com a descrição de 
uma carta de navegação que aponta para avanços nos 
campos das políticas de segurança pública municipais, 
da melhoria estrutural da GM, do incremento de 
ações integradas, da criação de grupamentos especiais, 
entre tantas outras iniciativas.
Com metas bem definidas, o trabalho tende a uma 
performance de qualidade que impactará 
positivamente na sensação de segurança percebida 
nos espaços públicos em que atuam a Guarda 
Municipal.

GESTÃO
remodelada

DESENVOLVIMENTO
setorial
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IDENTIDADE
organizacional

A identidade organizacional de uma instituição ou 
empresa corresponde ao conjunto de características 
gerais, duradouras, próprias e exclusivas da organização, 
capaz de diferenciá-la das demais. Sua constituição diz 
respeito a um processo diário em que todo aquele que 
esteja envolvido na determinação dos rumos da 
instituição também deve ser entendido como peça 
importante na construção identitária. Razão pela qual 
todos os guardas municipais foram chamados a dar a sua

colaboração na construção da nova definição da missão, 
d a  v i s ã o  e  d o s  v a l o re s  d a  c o r p o r a ç ã o .
Embora a Guarda Municipal já tivesse uma identidade 
organizacional definida, desde o ano de 2013, a vigência 
de novas legislações federais, como o Estatuto Geral das
Guardas Municipais/Lei 13022 e a instituição do Sistema 
Único de Segurança Pública (Susp)/Lei 13675, levaram à 
necessidade de um realinhamento dos parâmetros
estruturantes do papel da Guarda.

MISSÃO
Promover a segurança pública no âmbito 
municipal, atuando no policiamento ostensivo-
preventivo de forma integrada com a sociedade
e demais órgãos de segurança, garantindo
a proteção e bem-estar da população.

VISÃO
Ser referência nacional em ações de segurança 
pública atuando com autonomia e de forma 
integrada aos demais órgãos da sociedade.

VALORES

DISCIPLINA E HIERARQUIA
Essencial para a manutenção da ordem e 
desenvolvimento das atividades.

ÉTICA
Valores e princípios morais são indispensáveis 
para uma boa conduta.

COMPROMISSO
Possuímos responsabilidades e respondemos
por cada uma delas.

VALORIZAÇÃO E RESPEITO
AO CIDADÃO
Respeitar todo e qualquer cidadão, primando
pela dignidade humana, é a razão de ser da
organização

CREDIBILIDADE
A confiança que o cidadão deposita na 
organização é fator decisivo à sua
sobrevivência.

ESPÍRITO DE CORPORAÇÃO
Unidos produzimos melhores resultados.
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PLANO
de ações e metas

Inédito na história da Guarda Municipal, o seu 
primeiro Plano de Ação foi apresentado em 2019. O 
documento é resultante do esforço conjunto de 
todos os integrantes da corporação, que definiram 
diretrizes a serem desenvolvidas no período 
2019/2020. São 42 ações e metas, divididas em três 
eixos relacionados ao trabalho do órgão. Ação 
integrada, estrutura renovada e serviços de excelência 
dão o norteamento às metas. A proposta cumpre o 
papel de revisão de processos da Guarda Municipal, 
trazido pela Sesuc.
Com o objetivo de otimizar e fortalecer o modo de 
atuação da Guarda, o Plano também tem caráter 
inovador dentro da Administração Municipal. Ele é 
uma ferramenta de gestão, utilizada para o 
planejamento e o acompanhamento de atividades 
necessárias para atingir um determinado resultado, 
fortemente aplicado na área empresarial, porém novo 
no universo dos serviços públicos.
Entre as metas estabelecidas pelo plano estão ações 
que visam à estruturação de uma política de 
segurança para o município, como a realização da
1ª Conferência de Segurança Urbana e Cidadania,
já cumprida, no mês de agosto;  a criação do Conselho 
Municipal de Segurança Pública, cuja proposta está em

Plano Municipal de Segurança Pública, do Fundo 
Municipal de Segurança, dos Conselhos regionais de 
segurança pública (Cresps) e até de um Centro 
Integrado de Operação em Segurança Pública (Ciosp).
Outras propostas seguem a linha de ação operacional 
da Guarda como a busca da inserção da GM no 
sistema de Registros de Evento de Defesa Social 
(REDS), facilitando a geração de documentos de 
ocorrência junto à Polícia Civil; a reativação do 
trabalho de ronda mista, no qual um policial militar 
integra equipe com guardas para o patrulhamento 
conjunto de ruas e praças; a criação de uma equipe de 
bicicleta e de um canil próprio da instituição.
Para assegurar o andamento das ações, reuniões 
quinzenais de avaliação são realizadas entre o 
secretário e o comando da Guarda e entre o 
secretário e a equipe de supervisores da instituição.
As metas devem ser atingidas no período de 2019 e
2020.

tramitação na Câmara Municipal; a criação de um 

"Este plano representa um momento muito importante. 
Desde que assumimos, começamos a ouvir a Guarda, 
fizemos um diagnóstico, um raio x. Caminhamos muito e,
a gente só avançou, porque se estabeleceu um ambiente 
de diálogo. Temos acertos e melhorias a fazer. Para isso, 
mantemos reuniões mensais com os supervisores e em 
breve o plano será formalizado em uma resolução 
chamada acordo de resultado. Este é um legado que 
deixamos para que as ações tenham continuidade" 

José Sóter de Figueirôa

“Este plano é uma construção democrática, partilhada
por todos. Com esse passo, poderemos fazer uma gestão 
cada vez mais profissional, gerenciando e conduzindo da 
melhor maneira e produzindo, cada dia mais, um produto 
de qualidade para a população de Juiz de Fora”. 
                            
Emilce de  Castro - Comandante da GMJF
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uma visão maior sobre
SEGURANÇA PÚBLICA

Mais do que agir sobre questões pontuais da 
segurança pública, a nova gestão da Secretaria de 
Segurança Urbana e Cidadania (Sesuc) se empenhou 
na abertura de horizontes para uma visão ampliada do 
cenário local. Pensando de forma macro, foi dada a 
largada à construção e à efetivação das políticas de 
segurança pública, não apenas para um setor da 
Prefeitura ou para uma secretaria, mas para todo o 
município de forma participativa, integrada e cidadã.
Por esse prisma, a participação popular é entendida 
como o caminho mais sensato para coletar a 
percepção dos mais diferentes segmentos da 
sociedade sobre segurança e, de forma plural, apontar 
possibilidades e saídas. O primeiro chamado à 

PLANO DE AÇÃO
da Guarda Municipal

Diretriz 1 - AÇÃO INTEGRADA
METAS:
. Criar o Conselho Municipal de Segurança Urbana e 
Cidadania    
. Estruturar a sede do Conselho Municipal de 
Segurança Urbana e Cidadania       
. Criar o Plano Municipal de Segurança Urbana e 
Cidadania    
. Realizar o Primeiro Painel de Segurança Pública e 
Administração Prisional de Minas Gerais                        
. Realizar a Primeira Conferência Municipal de 
Segurança Urbana e Cidadania    
. Instalar oito Conselhos Regionais de Segurança 
Pública - CRESPs  (um a cada bimestre)         
. Estruturar os CRESPs                       
. Reativar a Ronda Mista (GM/ PM)      
. Realizar, trimestralmente, uma operação conjunta 
com outro órgão de segurança pública
. Firmar convênio com o Estado de MG para inserção 
da Guarda Municipal no REDS
. Instalar o CIOSP - Centro Integrado de Operações 
de Segurança Pública
.Implementar o projeto Mulher + Segura em parceria 

com a  Casa da Mulher e a  SDS
.Desenvolver uma ação bimestral com o  GAPE
. Capacitar as servidoras do Município através do 
projeto Em Defesa da Mulher
. Implementar atividades do programa JF + Vida
. Implementar o projeto Estação Verde na sede da 
Sesuc e desenvolver uma ação bimestral com alunos
das escolas da região
. Desenvolver uma ação bimestral do projeto Trilhas
do Imperador

 Articular, junto aos parlamentares, a destinação de 
emendas para a GM
. Monitorar as possibilidades de captação de recursos 
financeiros via editais publicados
. Atualizar  os POPs dos postos de serviço da GM
. Criar o manual de procedimentos administrativos da 
Guarda Municipal
. Realizar operações quinzenais no Parque Halfeld
. Criar a Ronda Verde da GMA
. Criar o grupamento ROMU
. Criar a Ronda SUS

Diretriz 2 - ESTRUTURA RENOVADA

. Constituir grupamento de Bike Patrulhamento

. Criar o Canil da GM

. Editar uma minuta de proposta de Plano de Cargos e 
Salários
. Implementar o Projeto GM Vida/Saúde (Academia de 
Ginástica)
. Implementar um Plano Anual de Capacitação da 
Guarda Municipal
. Reformar a sede  da GMJF
. Criar o Código de Ética da GM
. Atualizar o Regimento Interno da GM
. Editar uma  proposta de Nova Escala de Serviço
. Emitir a carteira funcional para os Gms

. Realizar avaliação de desempenho dos Guardas 
Municipais
. Reestruturar a Ouvidoria da GM
. Reestruturar a Corregedoria da GM
. Modernizar a SOU
. Implementar plano de mídia interna e externa
. Desenvolver o aplicativo Cidade Segura
. Criar o Painel de Segurança para atuação da GM

DIRETRIZ 3 - SERVIÇO DE EXCELÊNCIA

comunidade veio com a realização da 1ª Conferência 
de Segurança Urbana e Cidadania de Juiz de Fora, em  
agosto, quando foi criada a ambiência apropriada à 
consolidação do paradigma democrático da 
participação popular.
A pasta também buscou embasamento técnico, 
trazendo especialistas da área  para orientar e 
estruturar seus projetos. Trabalhando com firmeza, a 
secretaria delineou seu pré-plano de segurança, por 
meio do projeto JF+Segura apresentado em abril 
deste ano, à Secretaria Nacional de Segurança Pública
(Senasp), em Brasília, com a finalidade de obter custeio 
do Fundo Nacional de Segurança Pública, para a 
execução de ações elaboradas.

estreitamento de relações e à integração das forças 
de segurança propugnada pelo Sistema Único de
Segurança Pública (Susp)/Lei 13675. A implementação 
desse sistema está calcada na preexistência de um 
Conselho, de um Plano e de um Fundo de Segurança. 
Estruturas que se entrelaçam na formação de uma 
trama de apoio na base das atividades de segurança 
no município e que tornam o desafio de fazer 
segurança pública um pacto, ainda mais, 
comprometido com os princípios democráticos e 
com a responsabilidade social. 

Junto a outros setores, a secretaria deu início ao 
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Juiz de Fora realiza
1ª CONFERÊNCIA
MUNICIPAL DE SEGURANÇA
URBANA E CIDADANIA

Nos dias 29 e 30 de agosto, Juiz de Fora realizou sua 
1ª Conferência Municipal de Segurança Urbana e
Cidadania. Juntos, sociedade civil, profissionais de  
segurança pública, poder público municipal,  Legislativo, 
Judiciário, imprensa e universidades traçaram os 
caminhos que  a cidade deve seguir em ações e 
políticas de segurança nos próximos anos. A 
Conferência estabelece um marco na história da
cidade, a partir do qual as ações municipais de 
segurança passam a ter orientação pactuada entre 
todos os atores envolvidos.  É a participação popular 
sendo colocada em prática.
O processo culminou com a elaboração e aprovação 
de 27 propostas formuladas pela comunidade. Essa 
diversidade de ideias imprime um novo olhar sobre a 
questão e perpassa o plano municipal de segurança 
elaborado pela Prefeitura de Juiz de Fora e 
encaminhado ao Legislativo. 
Foram trabalhados os seguintes temas: Integração das
Forças de Segurança Pública; Diálogo e Participação
Popular; Prevenção Social do Crime e Construção da
Cultura de Paz; Pesquisa e Produção de Inteligência;
Justiça; Violência Contra a Mulher e Segurança Pública;
e o Papel da Imprensa na Segurança Pública.
Concretizada a partir da parceria da Prefeitura com a
Câmara Municipal, a Conferência faz parte do Plano de
Ações e Metas proposto pela Secretaria de Segurança
Urbana e Cidadania (Sesuc) dentro do processo de
reformulação organizacional da Guarda Municipal.

A criação de um Conselho Municipal de Segurança 
Urbana e Cidadania é mais um dos compromissos 
assumidos pelo município em nome da gestão 
participativa. Um projeto de lei, com esse intuito, foi 
apresentado à Câmara em julho de 2019. A criação do 
Conselho cumpre, também, a obrigação de adequar a 
política pública de segurança municipal às exigências 
da Lei Federal nº 13.675, de 11 de junho de 2018, que 
cria o Sistema Único de Segurança Pública (Susp).

O objetivo dos Conselhos Municipais é a participação 
popular na gestão pública para que haja um melhor 
atendimento ao pleito popular. O conselho é uma  
estrutura de controle social, ou seja, um mecanismo 
de participação em que setores organizados da 
sociedade civil podem contribuir na fiscalização e na 
proposição de políticas públicas, discutindo, 
planejando, analisando e acompanhando as soluções 
de seus problemas de forma efetiva.  

O QUE É UM CONSELHO?

Conselho Municipal de
SEGURANÇA PÚBLICA

"O Executivo busca promover a participação
popular e da sociedade civil organizada nos
debates e na promoção dos temas afetos
à segurança pública no âmbito municipal, 
tornando-se o principal canal de interlocução
e mobilização social entre a população e as
instituições oficiais. Além disso, a proposta
possibilita a identificação das demandas da
sociedade e de efetivas propostas de ações
preventivas, que contribuirão para a construção
de uma cultura de paz. A segurança é algo que
preocupa toda a sociedade e atuar de forma
integrada é fundamental."

Prefeito Antônio Almas

A Lei Federal nº 13.675, sancionada em julho de 2018, 
cria o Susp e estabelece que os órgãos de segurança 
pública, como as Polícias Civis, Militares e Federal, 
Secretarias de Segurança e Guardas Municipais devem 
atuar de forma cooperativa e integrada.
É dentro dessa orientação que a Sesuc tem atuado, 
reunindo seus esforços para a implementação de 
ações e o cumprimento de prerrogativas legais que 
pavimentam o caminho da consolidação do novo 
modelo de trabalho em segurança.    
Toda a preparação para o novo momento está sendo 
gestada pela via da requalificação da missão da Guarda 
Municipal, como o ente do sistema de segurança mais 
próximo do cidadão, pelo estreitamento das relações 
com os demais componentes do sistema de defesa 
social e pela construção compartilhada de uma 
segurança efetivamente preventiva e comunitária.

Sistema Único de
SEGURANÇA PÚBLICA-SUSP
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CÂMARA MUNICIPAL e 
PREFEITURA promovem a
I SEMANA DE SEGURANÇA 
PÚBLICA

Entre os dias 8 e 12 de abril de 2019, a Secretaria 
Municipal de Segurança Pública e Cidadania, em 
parceria com a Comissão de Segurança Pública da 
Câmara Municipal, promoveu a I Semana Municipal de 
Segurança Pública na cidade. O encontro foi mais uma 
atividade desenvolvida no sentido da constituição das 
políticas municipais para o setor, reafirmando a 
integração do executivo com o legislativo e a 
articulação com outros órgãos e comissões.

“O objetivo da Semana Municipal de Segurança Pública foi criar um fórum anual
de debates, no qual a segurança seja discutida em todos os níveis, por todas as classes
de segurança e pela comunidade. Queremos promover uma maior interação entre
os órgãos de segurança que atuam em Juiz de Fora e também que os profissionais
do setor tenham o reconhecimento devido por sua atuação no município”.

Vereador Sargento Mello Casal, presidente da Comissão de Segurança Pública

A realização da I Semana se deve a toda a 
movimentação do município voltada para a 
implementação do Sistema Único de Segurança 
Pública (Susp).

A Semana foi instituída pela Lei 13780, de 21 de 
novembro de 2019, de autoria dos vereadores 
Sargento Mello Casal (PTB) e Cido Reis(PSB), que 
integram a Comissão de Segurança junto com o 
vereador Marlon Siqueira (MDB).

Um dos destaques do evento foi o Painel de 
Segurança Pública e Administração Prisional do Estado 
de Minas Gerais, com a presença do Secretário de 
Estado de Segurança Pública, General Mário Lúcio 
Alves de Araújo e dos subsecretários da pasta. 
Estiveram presentes o Subsecretário deAdministração 
Prisional, Rodrigo Machado de Andrade; o 
Subsecretário de Atendimento às Medidas 
Socioeducativas, Bernardo Pinto Coelho Naves e a 
Subsecretária de Prevenção à Criminalidade, Andreza 
Rafaela Abreu Gomes.

PAINEL ESTADUAL

Plano Municipal de
SEGURANÇA E CIDADANIA 

A fim de cumprir com suas atribuições legais e de 
atender às demandas sociais por mais segurança, a 
secretaria de Segurança Urbana e Cidadania da 
Prefeitura de Juiz de Fora elaborou o seu primeiro 
plano municipal de segurança e cidadania no ano de 
2019. tendo como prerrogativa o protagonismo do 
Município nas ações do setor, o plano objetiva 
contribuir com a promoção da segurança pública para 
alcançar a paz social, permitindo o livre exercício dos 
direitos do cidadão. afinal, a plena vivência em uma 
sociedade passa pelas condições mínimas de cada 
indivíduo usufruir, com garantias e tranquilidade, do 
local onde mora, dos seus serviços, dos espaços de 
lazer, dos equipamentos públicos e privados, das vias 
de circulação com a mesma perspectiva de 
incolumidade que o faz no âmbito do seu domínio 
particular.
A cidade para o cidadão é a máxima quando se 
concebe um projeto que se pretende justo e 
duradouro. Esse Plano aproxima a sociedade das 
decisões do município nos assuntos relacionados às

Políticas de Segurança Pública, chamando todos os 
seus segmentos a participar de um feito coletivo. 
Assim como as forças de segurança também devem 
assumir o desafio de se relacionarem para a 
otimização e efetividade de suas ações, moldando 
novos paradigmas de atuação, em conformidade com 
o avanço das legislações e o propósito de fazer da 
cidade um lugar para todos. 
A cidade, o cidadão e as forças de segurança se unem 
para uma nova época em segurança pública em Juiz de 
Fora. O Plano Municipal de Segurança trabalha com 
três grandes eixos estratégicos. Participação Popular, 
Integração e Fortalecimento dos Órgãos de Segurança 
Pública e Defesa Social e Segurança Cidadã são os 
balizadores do documento que será apresentado ao 
Conselho Municipal de Segurança assim que o órgão 
estiver em funcionamento. Em seguida, o texto vai 
para a Câmara onde deverá ser analisado. Após 
aprovado, o Plano Municipal de Segurança terá 
durabilidade dez anos, a partir da data de entrada em 
vigor.
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RECURSOS
A Sesuc vem trabalhando, incansavelmente, na 
busca de recursos financeiros junto aos 
legislativos municipal, estadual e federal, a fim de 
obter o custeio de projetos e equipamentos. Veja 
o que já foi conseguido até o momento.

50 NOVOS COLETES 
BALÍSTICOS
Foram entregues à Guarda Municipal, no mês de 
outubro, 50 novos coletes balísticos. O lote, 
orçado em R$ 38.832,00, é composto de placas 
de proteção frontal e traseira, e capa com 
identificação visual própria da Guarda. Com a 
aquisição, a GM repõe o seu total de 100 
unidades deste equipamento, atendendo à 
necessidade de todo o contingente quanto ao 
uso individual do item. A compra foi viabilizada a 
partir de recursos de emendas destinadas pela 
Câmara Municipal, por iniciativa dos vereadores 
Mello, Pardal, Cido e, à época, vereador Charles 
Evangelista. 4 MOTOS

Encontra-se em processo licitatório a aquisição 
de quatro motocicletas para a Guarda Municipal. 
A compra, no valor de R$ 70 mil, se dá em 
virtude da destinação de emenda parlamentar do 
deputado estadual Márcio Santiago.    

EQUIPAMENTOS DE 
INFORMÁTICA
Mais R$ 120 mil foram liberados para a Guarda 
Municipal por meio de emenda parlamentar do 
deputado federal Laudivio Carvalho. O valor deve
ser investido em aquisição de equipamentos de
informática, mobiliário e equipamentos de
proteção individual (EPI) para a Guarda Municipal.

2 NOVOS VEÍCULOS
Em 2019, a Guarda recebeu dois novos veículos, 
um para uso operacional, em patrulhamento 
preventivo, e outro para funções administrativas. 
Os dois foram adquiridos com recursos de verba 
parlamentar. O deputado estadual Noraldino 
Júnior  destinou R$ 80 mil e o deputado estadual 
Márcio Santiago; outros R$ 40 mil.  

ACADEMIA
DE GINÁSTICA
A sede da Guarda Municipal está mudando. Em 
2019, foi instalada, em área do pátio da unidade, 
sua academia de  ginástica. No espaço, os guardas 
poderão fazer exercícios físicos em equipamentos
modernos, adquiridos com recursos da ordem de
R$ 70 mil, provenientes de emenda parlamentar,
de autoria do deputado estadual Isauro Calais.
A academia dispõe de duas bicicletas horizontais, 
duas bicicletas verticais, três estações de 
musculação profissional, 10 jumps, 10 steps, 10 
discos de equilíbrio, 50 colchonetes, kits de 
caneleira e tornozeleira, kit de halteres revestidos
e suporte halteres/anilhas/barras/dumbels.

RECURSOS DAS 
SECRETARIAS 
A fim de pleitear recursos para o incremento de 
ações da Guarda Municipal, foi criado um grupo 
de trabalho para verificar a legalidade de possíveis
repasses de verbas por parte dos órgãos públicos
com os quais a GM atua, como a Settra, a
Secretaria de Meio Ambiente e Ordenamento
Urbano (Semaur), a Saúde e a Educação. 

ÓRGÃOS DE CONTROLE 
INTERNO

Desde o ano de 2014, a Guarda Municipal conta com 
uma ouvidoria. O órgão é responsável por receber as 
demandas da sociedade como esclarecimentos, 
sugestões, reclamações, denúncias ou elogios 
direcionados à instituição.
Prevista na lei de criação da Guarda Municipal, a 
ouvidoria é um órgão com função fiscalizadora, aberto 
à comunidade, facilitando o caminho entre o cidadão e 
o poder público, no caso específico, das questões 
relacionadas à atividade da Guarda Municipal. As 
questões recebidas devem ser encaminhadas aos 
setores responsáveis para apuração e uma resposta 
deve ser dada ao solicitante em tempo determinado. 
Desta forma, a ouvidoria funciona como um 
importante canal entre a população e a Instituição nos 
assuntos que assim se fizerem necessários.
A existência de uma ouvidoria aponta para o caminho 
da maturidade institucional. Os registros feitos por ela 
podem se constituir em um valioso banco de dados a 
serem divulgados em estatísticas periódicas, o que 
indicará pontos a serem corrigidos para a oferta de 
um serviço de qualidade crescente. É por isso que a 
ouvidoria é, ao mesmo tempo, um instrumento 
democrático de controle social e de gestão pública.

Desde o ano de 2016 está em funcionamento a 
Corregedoria da Guarda Municipal. Órgão de controle 
interno, criado em acordo ao estabelecido em lei, a 
Corregedoria procede inspeções administrativas, 
realiza correições programadas e extraordinárias, 
verificando o regular atendimento, por parte dos 
gestores, ao ordenamento jurídico e às normas 
internas da instituição, orientando e prestando 
consultoria, quando necessário, bem como promove 
apuração formal das possíveis irregularidades e 
transgressões praticadas pelos servidores, aplicando, 
nestes casos, as penalidades cabíveis.
Mais que corrigir, o melhor efeito do órgão é o 
entendimento, por parte da tropa, sobre a importância 
das adequações. A corregedoria possui a missão de 
imprimir padronização a ações e serviços realizados 
pela corporação, apurando infrações disciplinares, sob 
a análise dos dispositivos legais pertinentes à classe e 
contribuindo para o aperfeiçoamento da atividade da 
categoria em nossa cidade.

OUVIDORIA 

CORREGEDORIA
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O ano de 2019 marca o ingresso de uma nova turma 
de guardas municipais ao contingente da corporação. 
Os 24 novos guardas passaram por treinamento 
idêntico ao realizado com a primeira turma em 2008, 
em curso de formação, com duração de quatro meses, 
cumprindo uma carga horária de 536 horas e 
disciplinas determinadas pela grade curricular da 
Secretaria Nacional de Segurança Pública (Senasp). 
Antes de irem para as ruas, os novos integrantes 
serão ambientados ao dia a dia do trabalho da Guarda, 
recebendo capacitação interna acerca de legislações 
próprias da corporação e do uso de equipamentos 
específicos para a atuação como guardas. Na 
sequência, eles irão integrar as equipes da GM no 
trabalho preventivo de segurança e de aproximação 
com a comunidade, por meio de rondas e da presença 
em praças e na área central do município. 
Com a chegada dos novos GMs, a corporação totaliza 
114 servidores. Atualmente a Guarda atua em postos 
fixos, como Hospital de Pronto Socorro (HPS), Parque 
da Lajinha, Casa da Mulher, além de realizar rondas 
preventivas e de atender 24 horas, através da Central 
153. 
Os convocados são excedentes do concurso da
Guarda Municipal edital nº 19/2006, único certame

GUARDA MUNICIPAL
tem 24 novos integrantes 

 
realizado para preenchimento de vagas da categoria 
de Guarda Municipal. A chamada desses excedentes se 
dá devido  à ação civil pública ajuizada pelo Sindicato 
dos Servidores Públicos de Juiz de Fora (Sinserpu) em 
2012, que solicitou a convocação de servidores em 
número necessário para o preenchimento das 150 
vagas previstas no edital.

O QUE FAZ?
   

ATRIBUIÇÕES
   

A Guarda Municipal atua diretamente em apoio aos 
serviços da Administração Municipal:
. Resguardando a integridade de equipamentos e 
instalações e, principalmente, a segurança de seus 
servidores e usuários
. Assegurando a tranquilidade necessária ao bom 
funcionamento de serviços essenciais ao público
   Atua em situações de flagrante delito
   Emergências: socorre vítimas de acidentes ou de 
violência
   Faz encaminhamentos de indivíduos em situação de 
risco social
   Presta orientações ao cidadão
   Atua em apoio ao trânsito de veículos, podendo 
emitir auto de infração de trânsito
   Realiza ações de proteção ao meio ambiente
   Desenvolve projetos educativos e preventivos em 
escolas e instituições, contribuindo para o 
desenvolvimento de uma cultura de não violência - 
Projeto Guardas no Apoio e Prevenção nas Escolas 
(GAPE).

Zelar pela proteção, vigilância e segurança:
. Bens, serviços e instalações públicas municipais
. Cidadãos, servidores públicos municipais e 
autoridades
. Meio ambiente em áreas sob a responsabilidade do 
município
. Ações de segurança pública, em conjunto com os 
demais órgãos que integram o sistema de defesa
social
. Assistência e socorro à população, em caso de 
sinistro, em parceria com o Corpo de Bombeiros 
Militar e Defesa Civil

Atualmente, a Guarda Municipal está presente em 
mais de 20 postos fixos como Hospital de Pronto 
Socorro,  Casa da Mulher e Parque da Lajinha.  Além 
destes, rondas motorizadas garantem o 
monitoramento preventivo de praças da região 
central e serviços da Prefeitura.  A corporação 
também está presente em eventos realizados ou 
apoiados pela Prefeitura, somando esforços na 
segurança a todos os participantes e atuando em 
conjunto com outros setores como o de Fiscalização 
da Secretaria de Meio Ambiente e Ordenamento 
Urbano (Semaur).

ONDE ESTÁ?

Para entender a
GUARDA MUNICIPAL

A Guarda Municipal foi criada a partir da promulgação 
da Lei Municipal nº 11.206/2006, nos termos do § 8º, 
do art.144, da Constituição Federal/Capítulo III - Da 
Segurança Pública.
É um órgão da Administração Pública Municipal 
dedicado a atuar na proteção de bens, serviços e 
instalações do poder público municipal. É um dos 
poucos - senão o único -  órgãos de prestação de 
serviço público municipal inseridos na Constituição 
Federal, dada à importância frente ao sistema de 
segurança pública local e à amplitude de suas ações.
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AÇÕES 2019

GUARDA COMUNITÁRIA
se firma com ação
no Parque Halfeld

Desde o início de fevereiro, a Guarda 
Municipal realiza ações intensivas no 
Parque Halfeld. Lançada juntamente 
com o retorno às aulas, a operação 
"Guarda Comunitária" atua coibindo a 
prática de ilícitos e proporcionando 
melhores condições de uso do espaço 
público para o cidadão. As equipes 
mantêm rondas preventivas e realizam 
abordagens a situações de suspeição. 
Por se tratar de um logradouro 
público, é muito comum as equipes 
serem acionadas para prestação de 
socorro a transeuntes, apoio a 
ocorrências de roubo, intervenção em 
brigas e até entrega de documentos 
encontrados.  
O empenho de equipes no Parque 
Halfeld se propõe ao monitoramento 
sistemático do local e amplia a 
sensação de segurança para a 
população, que pode contar com o 
apoio do agente. Por inúmeras vezes, 
são os populares que procuram a GM 
para pedir ajuda ou apresentar 
denúncia, confirmando a confiança no 

trabalho da Guarda para as questões 
de segurança. 
A operação "Guarda Comunitária" faz 
parte das medidas elaboradas pela 
Sesuc, no intuito de reformular e 
fortalecer o modo de atuação da GM. 
As equipes também realizam análise 
de segurança do ambiente, 
observando situações que podem vir 
a contribuir para um cenário de 
insegurança.  A corporação pode agir 
em casos de flagrante delito, dar voz 
de prisão e conduzir o infrator à 
delegacia.

Em 2019, a Guarda Municipal ampliou 
seu trabalho de patrulhamento 
preventivo comunitário. Desde o 
início de agosto, uma equipe foi 
escalada para atuação exclusiva em 
rondas nas praças da região central. A 
função do trabalho é levar segurança 
para a população que frequenta estes 
locais e seu entorno, por meio da 
presença e do relacionamento 
comunitário. As praças da Estação, 
Antônio Carlos, Menelick de Carvalho 
e do Largo do Riachuelo foram os 
pontos incluídos no trabalho, que já 

PATRULHAMENTO 
PREVENTIVO DA GUARDA 
MUNICIPAL tem área de 
atuação ampliada

contemplava o Parque Halfeld desde 
fevereiro.
Para a extensão da atividade de 
segurança, uma equipe extra, além 
daquelas escaladas em postos fixos e 
da equipe de supervisão, foi colocada 
nas ruas da cidade. Ela percorre as 
principais praças do Centro, 
monitorando as condições de 
segurança desses espaços públicos e 
ainda se mantém de prontidão para
eventual necessidade de prestar apoio
a alguma ocorrência nos demais 
postos de trabalho da GM. O 
resultado é a ampliação do raio de 
cobertura, uma vez que, com uma 
mesma patrulha móvel, é possível 
atender vários pontos num mesmo 
turno de serviço. Estratégia que reúne 
racionalização do emprego dos meios 
e maior capacidade de presença 
efetiva.
A interação com a comunidade é 
ponto chave da atuação. No contato 
com o comércio, estabelecimentos e 
moradores da região, a equipe 
conhece melhor as características da 
área e se coloca à disposição para 
eventual necessidade de intervenções 
de segurança. Essa aproximação faz 
parte da filosofia de policiamento 
comunitário, que busca, no 
relacionamento e na proximidade, 
firmar bases para o sucesso de ações 
preventivas.
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DIA DA MULHER
Guarda Municipal dá
informações sobre violência
doméstica no Parque Halfeld
e distribui rosas

No "Dia Internacional da Mulher", a 
Guarda Municipal colocou o seu 
contingente feminino nas ruas para 
uma intervenção especial. Em 
homenagem às mulheres, foram 
distribuídas rosas e oferecidos, 
gratuitamente, serviços estéticos de 
cuidado facial. O ato contou ainda 
com a entrega de material gráfico 
relativo à violência doméstica e de 
informações sobre os atendimentos 
realizados pela Casa da Mulher. 
A abordagem aconteceu no Parque 
Halfeld como forma de aproximar a 
equipe da GM com a população, 
estabelecendo vínculos de confiança. 
No ato simbólico, encontra-se o 
aspecto humano e cuidador da 
Guarda Municipal.

Durante todo o ano, a Guarda 
mantém parceria com o Bem Comum 
Bairros, realizado pela Prefeitura de

Juiz de Fora. O grupamento Guardas 
no Apoio e Prevenção nas Escolas 
(Gape) se faz presente nos mais 
diferentes bairros da cidade, indo a 
escolas, levando educação preventiva 
em segurança para as crianças dentro 
da programação do "Dia da 
Segurança".
Entre os temas abordados nos 
encontros, estão temáticas como: 
pichação de patrimônio, cyberbullyng, 
cidadania e o cuidado com o uso de 
linhas cortantes, que é tratado pelo 
projeto “Cerol: Corta Essa!”.
Este é um projeto que coloca a GM 
em contato com a comunidade 
escolar. É um investimento na 
formação cidadã, com trabalho 
voltado para a valorização do 
município e do bem público junto a 
indivíduos em fase de formação. Um 
investimento no estudante de hoje, 
para a preparação do cidadão de 
amanhã.

A partir de 2019, a Guarda Municipal 
redirecionou o foco do seu projeto 
"Em Defesa da Mulher" para a mulher 
servidora municipal. O objetivo 

BEM COMUM BAIRROS

“EM DEFESA DA MULHER” 
Guarda Municipal leva defesa
pessoal a conselheiras tutelares

auxiliar as servidoras no dia a dia do 
trabalho, tratando de temáticas como 
ameaça, desacato, dano ao patrimônio, 
empatia, acautelamento, inteligência 
emocional e, ainda, oferecendo 
orientação teórica e exercícios 
práticos de defesa pessoal. Desta 
forma, a GM colabora para a 
preparação de servidoras ao 
enfrentamento das diferentes 
situações de risco a que estão 
expostas no universo da vida 
profissional e pessoal.

Em 2019, a Guarda Municipal 
continuou o seu trabalho de inclusão 
digital para pessoas em situação de 
rua.  A iniciação à informática, 
promovida nos encontros, é uma 
forma de dar oportunidades a pessoas 
para as quais os espaços de instrução 
e educação são uma realidade remota. 
A participação é livre aos usuários 
cadastrados no Centro de Referência 
Especializado para População em 
Situação de Rua (Centro Pop) e abre 
novas possibilidades de acesso ao 
mundo digital e de reinserção social. 
Essa iniciativa vem fazendo a diferença
na vida de pessoas em situação de

CIDADANIA 
inclusão digital para todos
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vulnerabilidade. Além de aprenderem 
a manusear ferramentas do 
computador, o curso ainda tem um 
papel de socialização, ao propiciar a 
frequência em espaços de encontros a 
pessoas muitas vezes alijadas das 
instituições formais. Para completar, o 
trabalho estreita a relação com a 
Guarda Municipal, oferecendo uma 
visão humana e cidadã de sua 
atividade.

 Como uma atividade adicional de 
cidadania, levada aos usuários do 
Centro Pop, uma oficina ensinou a 
fazer sabão caseiro, a partir de óleo 
de cozinha usado. A atividade também 
se mostrou como uma possível fonte 
de geração de renda.

Existe um trabalho bastante específico 
feito em Juiz de Fora quanto a busca e 
a assistência ao cidadão em situação 
de rua, desenvolvido pela AMAC, no 
qual a Guarda está inserida desde os 
seus primeiros anos. O apoio, neste

oficina de 
SABÃO ECOLÓGICO

CIDADANIA para pessoas
em situação de rua

caso, tende a ser dado para resguardar 
a integridade física daqueles 
servidores que estão fazendo a 
abordagem. O guarda acompanha 
situações por vezes humanamente 
dramáticas, outras publicamente 
críticas, ou mesmo de conflito 
deflagrado. É neste momento que o 
GM precisa respaldar suas ações na 
legalidade e agir em parceria com os 
demais órgãos envolvidos para a 
garantia dos direitos e da dignidade da 
população em situação de rua.
O trabalho se baseia na conversação,

uma vez que o indivíduo é livre para 
aceitar ou não a ajuda. Um processo 
de contato, abordagem e definição de 
procedimentos em que a Guarda 
entra, assegurando a aproximação dos 
profissionais, a razoabilidade entre as 
partes e a integridade física de toda a 
equipe. O trabalho nem sempre é fácil, 
devido à sobreposição de fatores que 
atraem e contribuem para que o 
cidadão permaneça na situação de rua, 
mas a ponderação e o respeito ao agir 
com atenção ao cidadão, conduzem 
toda a investida. 

15



O seminário 
Brasília (DF), em junho, foi promovido 
pelo Ministério da Justiça e Segurança 
Pública, por meio da Secretaria 
Nacional de Segurança Pública 
(Senasp), reuniu comandantes de 
guardas municipais com o objetivo de 
diagnosticar o cenário da segurança 
pública nos municípios. 

A Guarda Municipal de Juiz de Fora 
participou do 3º Seminário de 
Guardas Civis do Estado de Minas 
Gerais, realizado em Contagem, em 
setembro. No eixo das discussões, os 
“Aspectos Atuais da Segurança 
Pública”. Representantes de todo o 
estado, agentes de segurança pública, 

que aconteceu em 

INTERAÇÃO EXTERNA
Juiz de Fora participa do I Seminário
Nacional de Guardas Municipais

secretários municipais, comandantes 
de guardas e guardas municipais 
debateram sobre as recentes 
alterações legislativas e projetos de lei 
em tramitação que afetam direta e 
indiretamente os agentes de 
segurança pública em todas as esferas 
da administração pública.

 

Visita técnica à Superintendência de 
Inteligência em Belo Horizonte
O comando da Guarda, juntamente 
com a Supervisão de Inteligência, 
realizou visita técnica às instalações da 
Superintendência de Inteligência e 
Integração da Informação da 
Secretaria de Estado de Justiça e 

Guarda participa de
SEMINÁRIO EM CONTAGEM

VISITA TÉCNICA
à Superintendência de 
Inteligência em Belo Horizonte

Segurança Pública (SEJUSP/SPIN), na 
Cidade Administrativa, em Belo 
Horizonte, em setembro. No local  
funciona o Centro Integrado de 
Comando e Controle do órgão. 

Representantes da Guarda Municipal 
estiveram na Câmara Municipal de 
Cataguases, em agosto, onde 
apresentaram aos vereadores da 
cidade vizinha o plano de trabalho da 
corporação. A visita foi em virtude do 
desejo de conhecer o funcionamento 
da corporação em Juiz de Fora para, a 
partir do seu modelo, criar uma 
Guarda Municipal em Cataguases. 

Em junho, a equipe da GMA 
acompanhou cerca de 120 integrantes 
do grupo Desbravadores na trilhas do 
Morro do Imperador. A atividade, que 
começou ao entardecer, adentrou a 
noite e só terminou na manhã do dia 
seguinte. O percurso incluiu passagem 

Guarda Municipal de JF
apresenta PLANO DE
TRABALHO NA CÂMARA
DE  VEREADORES
DE CATAGUASES

MEIO AMBIENTE
Marcha Desbravadores
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pela Universidade Federal de Juiz de 
Fora (UFJF), pernoite no Estádio 
Municipal Mário Helênio e 
encerramento no Parque da Lajinha, 
tudo por via de trilhas.  

No fim do mês de julho, a GMA 
reativou o projeto Trilhas do 
Imperador, realizando a subida até o 
mirante, com pessoas inscritas para o 
percurso. A cada dois meses é feita 
uma nova atividade de caminhada 
ecológica no local, aberta ao público 
em geral. 
Desde 2010, a Guarda realiza rondas 
preventivas, verificando as condições 
de uso e de preservação do local, 
além de coibir a prática de ilícitos e 
de ampliar a sensação de segurança 
para os moradores do entorno da 
trilha. O trabalho, guiado com grupos  
interessados em conhecer o 
patrimônio natural de um dos 
principais pontos turísticos de Juiz de 
Fora, se dá por agendamento feito 
diretamente com a GM pelo telefone 
3690-5573.

MEIO AMBIENTE
Trilha do Imperador

A Lei 13022 (Estatuto Geral das 
Guardas Municipais) de 08 de agosto 
de 2014, em seu CAPÍTULO III, DAS 
COMPETÉNCIAS reafirma a função 
ambiental da Guarda Municipal 
conforme o inciso VII do artigo 5º. 

 

 
Em agosto, a Guarda realizou 
operação preventiva no Parque 
Halfeld com um apoio diferente. Na 
ocasião, agentes penitenciários do 
Grupo de Operações com Cães 
(GOC) do Centro de Remanejamento 
do Sistema Prisional (Ceresp) 
integraram a equipe, reforçando a 
varredura com cães farejadores. 

GM e MEIO AMBIENTE

Art. 5º São competências 
específicas das guardas municipais, 
respeitadas as competências dos
órgãos federais e estaduais: 
VII - proteger o patrimônio 
ecológico, histórico, cultural,
arquitetônico e ambiental do
Município, inclusive adotando
medidas educativas e preventivas

 

vez que a troca de experiência e 
apoio mútuos são vistos como fatores 
enriquecedores para seus integrantes 
e amplamente favoráveis ao sucesso 
de suas ações. 

A partir do mês de agosto, a 
Secretaria de Meio Ambiente e 
Ordenamento Urbano (Semaur), 
juntamente com a Guarda Municipa,l 
intensificou o trabalho de fiscalização 
ao comércio ilegal nas ruas centrais 
com a operação “A cidade é para 
todos”. A operação colocou nas ruas
do centro equipes de fiscais e guardas 
que passaram a percorrer os principais
pontos de comércio, cumprindo o
código de posturas municipais. Assim,
podem devolver o espaço público ao
livre trânsito de pedestres, com mais
acessibilidade, mobilidade e segurança
a quem circula na região sem ter que
dividir calçadas com bancas e produtos
espalhados pelo chão. 

A parceria com outros órgãos do
sistema de segurança pública é uma
constante no trabalho da Guarda,
uma 

OPERAÇÕES
Cães ajudam na prevenção

OPERAÇÕES
de fiscalização se intensificam
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UMA INSTITUIÇÃO
COM PRINCÍPIOS

As Guardas Municipais devem seguir, 
por lei, o exercício da cidadania, a 
proteção aos direitos humanos 
fundamentais e as liberdades públicas. 
Esse perfil é reflexo das mudanças 
ocorridas no final dos anos de 1980, 
com a implantação da nova 
constituição Federal, que propõe a 
filosofia de segurança pública baseada 
na interação com a sociedade. É uma 
lógica que se preocupa não apenas 
com as operações de repressão, mas 
que busca resultado efetivo na 
prevenção, desenvolvendo ações 
sociais, estreitando o contato dos 
agentes com a comunidade.
A Guarda Municipal é uma 
corporação de segurança pública 
municipal que atua nos mais 
diferentes postos de trabalho com 
foco preventivo, construindo relações 
favoráveis ao bem de todos. O 
estatuto geral da Guardas Municipais 
(Lei 13022/2014) expõe esse 
expediente ao ampliar a importância 
do trabalho dos municípios, como 
fortalecedor  de um novo modelo de 
segurança pública para o Brasil. Um 
modelo em que a proximidade é fator 
definidor de políticas públicas efetivas 
na área de segurança, com um olhar 

 
cuidadoso para o que está próximo, 
com avaliação, antecipação e ações 
preventivas.
Desta forma, o papel cidadão está 
profundamente marcado na gene da 
Guarda Municipal. Instituição cujo 
trabalho possui forte apelo social, por 
colocar o servidor diretamente em 
contato com as mais diferentes 
vivências no espaço público. O guarda 
municipal, além de um representante 
do poder público, é um agente 

promotor da cidadania, na medida 
que, não somente presencia situações 
de risco social, mas que dá a esses 
fatos direcionamento adequado com 
vistas à dignidade humana, e que se 
coloca no ambiente urbano não como 
um diferente, isolado, mas como mais 
um entre todos que compõem a 
multidão. O guarda é agente da 
segurança e também parte do todo, 
membro da mesma sociedade a que 
atende.
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